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Apostila GSOIII – Aristóteles Ferreira 2007 

 

Histórico 

 

As primeiras redes tiveram origem antes mesmo do surgimento dos dispositivos 

propriamente ditos para rede, como placas de rede, hub, switch, entre outros. 

No começo mecanismos alternativos eram utilizados para realizar uma transferência 

de dados relativamente mais rápida e mais segura, fazendo uso de recursos já presentes 

originalmente em cada Computador Pessoal. 

 

INTERLNK 

 

O exemplo claro disso é o uso do cabo LAPLINK, que tinha como complemento o 

uso do software INTERLNK, composto por INTERLNK.EXE e INTERSVR.EXE, que 

passaram a acompanhar o MS-DOS 6.20 em diante. 

Através desse cabo de 25 pinos que era ligado na porta paralela de dois computadores 

(LPT), o programa INTERLNK conseguia realizar compartilhamento de arquivos de 

maneira relativamente simples. 

O computador servidor executa o arquivo INTERSVR.EXE que a partir desse 

momento retém todo o controle do PC para ele, ou seja, por sem um sistema operacional 

monotarefa, o software monopoliza os recursos e fica somente como um servidor de 

arquivos. 

O computador cliente deve primeiramente preparar o sistema para acessar os 

arquivos compartilhados, fazendo uso do arquivo de sistema CONFIG.SYS e adicionando a 

seguinte linha ao mesmo: 

DEVICE = C:\DOS\INTERLNK.EXE 
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Obviamente que o caminho apresentado aqui (C:\DOS) é relativo e pode ser 

alterado segundo a conveniência do usuário baseado na instalação do MS-DOS efetuada 

previamente em outra pasta. 

Então o micro cliente deve ser reiniciado e assim que o processo de BOOT do 

sistema ocorrer, também ocorrerá o mapeamento do caminho remoto, ou seja, imaginando 

que a próxima letra livre no computador cliente seja “D:\” então o drive de disquete do 

computador servidor será o “D:\” do cliente, e caso exista um disco rígido no servidor 

(“C:\”), ele será novamente a próxima letra lógica livre no cliente, no caso “E:\”. 

 

Configuração de Rede e Compartilhamento de Pastas no Windows 98 

 

Será feita agora uma configuração de rede no Windows 98, pré-supondo um 

conhecimento prévio de como funcionam as classes de rede IP e suas peculiaridades, tendo 

em vista que estaremos configurando uma rede baseada no protocolo TCP/IP. 

Vamos primeiramente em Iniciar, Configurações, Painel de Controle e Rede.  Agora 

vamos verificar as Propriedades do protocolo de TCP/IP da interface de rede desejada, no 

caso uma VIA VT6105.  Teremos a seguinte tela: 
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Escolhendo Propriedades e definindo o IP 192.168.0.13 e a máscara padrão classe C 

255.255.255.0 (conceitos de rede adquiridos anteriormente) para a máquina na guia 

Endereço IP:  
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Clicamos em OK e em OK novamente e a será necessário que a máquina seja 

reiniciada. Agora iremos testar se nossa configuração está funcionando perfeitamente.  

Imaginando que existe outra máquina na rede com o IP 192.168.0.14, faremos um teste de 

ping, porém antes verificamos no MS-DOS se as configurações estão corretas através do 

comando ipconfig: 
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Agora  vamos pingar a máquina com IP 192.168.0.14, utilizando a opção “-t” que 

continua enviando pacotes ICMP até que algo de diferente ocorra, como um cabo 

desconectado, uma interface de rede desativada, um hub ou switch desligado ou com 

problema, entre outras.  Vejamos: 

 



Apostila GSOIII – Aristóteles Ferreira 2007 
Prof. Alexandre Beletti Ferreira 

6 

Observando a imagem anterior podemos notar que o processo de “ping” está 

ocorrendo perfeitamente, mas em determinado ponto um problema ocorre e o “ping” obtém 

como resposta que o tempo limite foi esgotado, graças a alguma problema na nossa 

estrutura de rede.  Porém, logo na seqüência o problema é corrigido e as repostas de “ping”  

voltam a ocorrer. 

 

Compartilhando uma Pasta 

 

Veremos agora como ocorre o compartilhamento de arquivos entre dois 

computadores, tal qual o processo realizado no INTERLNK, porém com muito mais 

recursos e facilidades. 

Primeiramente vamos criar uma pasta no Desktop do computador.  Na seqüência 

clicando com o botão direito e em “Compartilhamento” conseguimos obter a tela a seguir, 

já clicando no item “Compartilhado como”: 
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Nesse ponto podemos definir o “Tipo de acesso”, ou seja, os clientes conseguem 

somente ler os arquivos dessa pasta compartilhada ou acesso completo, que possibilita o 

controle total dos arquivos dessa parta compartilhada.  Ainda existe a possibilidade de 

colocar uma senha para restringir o acesso.  Após o compartilhamento o ícone da pasta fica 

com a seguinte aparência: 

 

A mão logo a baixo do nome da pasta simboliza que o compartilhamento está 

ocorrendo, e a partir desse momento uma máquina da rede poderá fazer o acesso em 

\\192.168.0.13 e verificar a existência de possíveis compartilhamentos: 
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O arquivo agora pode ser acessado pela rede e caso o compartilhamento possibilite 

escrita em disco (acesso Completo), as outras máquinas conseguirão alterar o conteúdo de 

qualquer um dos arquivos contidos nesse compartilhamento. 


